
	

RELATÓRIO	SEI	Nº	28787383/2026	-	IPREVILLE.UIN.AAI

	

	

Joinville,	17	de	março	de	2026.

INVESTIMENTOS	IPREVILLE	-	JANEIRO	2026

	

	
	

	

	
																																																		

	

	

Relatório Mensal de Investimento - Janeiro (28787383)         SEI 26.0.074725-1 / pg. 1



Diretor-Presidente
Guilherme	Machado	Casali

(CPA	20)
CP	RPPS	DIRIG	III	(Avançado)

	
Diretor	Financeiro

Jucemeri	Aparecida	Fernandes	Cabral
(CPA	10)

CP	RPPS	CGINV	III	(Avançado)
CP	RPPS	DIRIG	III	(Avançado)

	
Gerente	de	Investimentos

Felipe	Rafael	Popovicz
CEA

CP	RPPS	CGINV	III	(Avançado)
CP	RPPS	DIRIG	III	(Avançado)

	
Coordenador	de	Risco	e	Compliance

Fabiane	Heiderscheidt	Moreira
	(CPA	10)

CP	RPPS	CGINV	III	(Avançado)
	

Assessor	de	Investimentos
Janayna	Chupel	Neves	de	Picoli

(CPA	20)
CP	RPPS	CGINV	III	(Avançado)

	
Suéle	Correa	Tironi

CP	RPPS	CGINV	I	(Básico)
CP	RPPS	CGINV	III	(Avançado)

	
Comitê	de	Investimentos

Fabiane	Heiderscheidt	Moreira
	(CPA	10)

CP	RPPS	CGINV	III	(Avançado)
Felipe	Rafael	Popovicz

CEA
CP	RPPS	CGINV	III	(Avançado)
CP	RPPS	DIRIG	III	(Avançado)

Gustavo	Polidoro
(CPA	10)

CP	RPPS	CGINV	I	(Básico)
Jucemeri	Aparecida	Fernandes	Cabral

	CP	RPPS	CGINV	III	(Avançado)
CP	RPPS	DIRIG	III	(Avançado)

(CPA	10)
Sahmara	Liz	Botemberger

(CPA	10)
CP	RPPS	CGINV	I	(Básico)

Samara	Perfeito	Nunes
(CPA	10)

CP	RPPS	CGINV	I	(Básico)
Samuel	Luiz	Bernardes	Gomes

CP	RPPS	CGINV	II	(Intermediário)
	

Relatório Mensal de Investimento - Janeiro (28787383)         SEI 26.0.074725-1 / pg. 2



	
Sumário
	
1.	Legislação	Aplicada	

2.	Relação	das	Instituições	Financeiras	Credenciadas	

3.	Cenário	Econômico	

4.	Carteira	de	Investimentos	

5.	Estratégia	de	Alocação	e	a	Política	de	Investimentos	2026	

5.1.	Informações	de	Instituições	Financeiras	

6.	Informações	de	Riscos	

7.	Composição	dos	Investimentos	

8.	Receitas	de	Investimentos

9.	Rentabilidade	

10.	Índices	

11.	Deliberações	do	Comitê	de	Investimentos	

12.	Pareceres	emitidos	

12.1.	Consultoria	Financeira	

12.2.	Consultoria	Jurídica	

12.3.	Consultoria	Atuarial	

13.	Recomendações	do	Conselho	Fiscal	

14.	Reuniões	e	Conference	Calls	com	Instituições	Financeiras	

15.	Resgates	e	Aplicações	

16.	Conclusão	
	

	

Relatório Mensal de Investimento - Janeiro (28787383)         SEI 26.0.074725-1 / pg. 3



1.							Legislação	Aplicada
	
As	legislações	que	regem	a	aplicação	dos	recursos	financeiros	dos	Regimes	Próprios	de	Previdência	Social	–
RPPS	são	as	seguintes:

Resolução	CMN	nº	4.963,	de	25	de	novembro	de	2021,	que	dispõe	sobre	as	aplicações	dos	recursos
dos	Regimes	Próprios	de	Previdência	Social	instituídos	pela	União,	Estados,	Distrito	Federal	e	Municípios,
tendo	revogado	a	Resolução	CMN	nº	3.922/2010	e	alterado	a	Resolução	CMN	nº	4.695/2018;
Resolução	CMN	nº	5.272,	de	18	de	dezembro	de	2025,	que	dispõe	sobre	as	aplicações	dos	recursos
dos	 Regimes	 Próprios	 de	 Previdência	 Social	 –	 RPPS,	 revogando	 a	 Resolução	 CMN	 nº	 4.963/2021,	 com
entrada	em	vigor	em	02	de	fevereiro	de	2026;
Portaria	MTP	nº	1.467,	de	02	de	junho	de	2022,	e	suas	alterações,	que	disciplina	os	parâmetros	e	as
diretrizes	 gerais	 para	 organização	 e	 funcionamento	 dos	 Regimes	 Próprios	 de	 Previdência	 Social	 dos
servidores	públicos	da	União,	dos	Estados,	do	Distrito	Federal	e	dos	Municípios,	em	cumprimento	à	Lei	nº
9.717/1998,	aos	arts.	1º	e	2º	da	Lei	nº	10.887/2004	e	à	Emenda	Constitucional	nº	103/2019.
	

2.							Relação	das	Instituições	Financeiras	Credenciadas
	
No	mês	de	janeiro	houve	o	credenciamento	das	instituições	abaixo:
	

																																																																																																																																																																*	Os	credenciamentos	são	realizados	de	acordo	com	a
PORTARIA	Nº	037,	DE	13	DE	MARÇO	DE	2023.

	

“Art.	5º	As	 instituições	credenciadas	deverão	atualizar	a	documentação	e	as	 informações,	a	 cada	dois	anos
contados	 da	 data	 do	 credenciamento,	 através	 do	 e-mail	 investimentos@ipreville.sc.gov.br	 e	 os	 arquivos	 em
extensão	pdf.”
A	Lista	completa	das	Instituições	Credenciadas,	com	as	respectivas	datas	de	credenciamento,	está	publicada
no	site	do	Instituto	–	https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/62/credenciamento
	
3.							Cenário	Econômico
	
O	mês	de	janeiro	foi	marcado	por	eventos	geopolíticos	relevantes,	com	impactos	distintos	sobre	os	mercados
financeiros	 globais.	 O	 principal	 destaque	 foi	 a	 escalada	 da	 ofensiva	 do	 governo	 Trump	 em	 relação	 à
Groenlândia.	Embora	já	houvesse,	anteriormente,	manifestações	de	interesse	na	aquisição	da	ilha,	não	haviam
ocorrido	ações	concretas	por	parte	do	atual	presidente	dos	Estados	Unidos.	O	ponto	de	inflexão	deu-se	com	a
imposição	de	tarifas	e	com	ameaças	de	uso	de	força	contra	aliados	europeus	contrários	aos	interesses	norte-
americanos,	reacendendo	a	possibilidade	de	uma	guerra	comercial	—	estratégia	que	vem	sendo	utilizada	pelo
governo	Trump	como	instrumento	de	negociação.
As	tensões	iniciais	geraram	estresse	na	ponta	longa	da	curva	de	juros	americana	e	impulsionaram	o	preço	do
ouro	 no	 mercado	 internacional,	 refletindo	 maior	 busca	 por	 ativos	 de	 proteção	 por	 parte	 dos	 investidores.
Posteriormente,	o	cenário	foi	parcialmente	revertido	com	a	retirada	das	tarifas	após	a	participação	de	Trump
no	 Fórum	 Econômico	 Mundial,	 em	 Davos,	 onde	 foram	 delineadas	 bases	 para	 um	 possível	 acordo	 futuro
alinhado	 aos	 interesses	 dos	 Estados	 Unidos	 e	 da	 OTAN.	 Como	 resultado,	 observou-se	 uma	 compressão
relevante	dos	prêmios	de	 risco,	 impulsionando	os	preços	dos	 ativos	 em	um	ambiente	de	menor	 aversão	 ao
risco.
Apesar	 desse	 alívio,	 permanece	 a	 preocupação	 do	 mercado	 quanto	 aos	 comportamentos	 erráticos	 do
presidente	 norte-americano,	 o	 que	 eleva	 a	 probabilidade	 de	 ocorrência	 de	 um	 novo	 evento	 de	 causa
semelhante	ao	chamado	“Liberation	Day”,	ocorrido	no	primeiro	trimestre	de	2025.
A	 pressão	 do	 governo	 Trump	 sobre	 o	 Federal	 Reserve	 (Fed)	 também	 se	 intensificou,	 levantando
questionamentos	 acerca	 da	 independência	 da	 autoridade	monetária.	 O	 presidente	 dos	 Estados	Unidos	 tem
reiteradamente	 dirigido	 críticas	 ao	 presidente	 do	 Fed,	 Jerome	 Powell,	 em	 relação	 à	 condução	 da	 política
monetária.	 Os	 atritos	 se	 aprofundaram	 após	 o	 Departamento	 de	 Justiça	 (DOJ)	 abrir	 investigação	 criminal
contra	Powell,	envolvendo	supostos	custos	excessivos	relacionados	à	reforma	da	sede	do	Fed.	O	episódio	foi

Instituição Segmento Data	do	Credenciamento

BTG	PACTUAL	SERVICOS
FINANCEIROS	S.A.
DISTRIBUIDORA	DE	TITULOS	E
VALORES	MOBILIARIOS.

ADMINISTRADOR 16/01/2026

TRUXT	INVESTIMENTOS	LTDA GESTOR 19/01/2026

BANCO	BTG	PACTUAL	S.A CORRETORA	/	DISTRIBUIDOR 29/01/2026

CONSTELLATION
INVESTIMENTOS	E
PARTICIPACOES	LTDA.

GESTOR 29/01/2026
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rebatido	por	Powell	em	pronunciamento	extraordinário,	no	qual	afirmou	estar	sofrendo	pressões	para	reduzir
as	taxas	de	juros.
Paralelamente,	o	andamento	da	análise	da	Suprema	Corte	sobre	alegações	de	fraude	hipotecária	envolvendo
Lisa	 Cook	 foi	 interpretado	 de	 forma	 positiva	 pelos	 mercados,	 uma	 vez	 que	 a	 Corte	 tende	 a	 reforçar	 a
preservação	da	independência	do	Fed.	Um	eventual	desfecho	contrário	poderia	abrir	precedentes	para	novas
tentativas	de	interferência	do	governo	na	condução	da	política	monetária,	inclusive	por	meio	de	demissões.
A	principal	preocupação	dos	investidores	concentrou-se	nas	possíveis	intervenções	políticas	com	o	objetivo	de
reduzir	 os	 juros,	 o	 que	 poderia	 deteriorar	 as	 expectativas	 de	 inflação,	 comprometer	 a	 credibilidade
institucional	e	pressionar	os	juros	de	longo	prazo	dos	títulos	do	Tesouro	americano	(Treasuries),	com	impactos
adversos	sobre	os	ativos	globais.
No	final	de	janeiro,	Donald	Trump	anunciou	Kevin	Warsh	como	sua	indicação	para	presidir	o	Fed.	A	decisão
reduziu,	na	percepção	do	mercado,	o	risco	de	interferência	direta	na	independência	da	autoridade	monetária,
diminuindo	a	probabilidade	de	materialização	de	um	evento	de	cauda	com	impacto	significativo	sobre	as	taxas
de	 juros	 de	 longo	 prazo.	 O	 futuro	 presidente	 do	 Banco	 Central	 americano,	 caso	 confirmado,	 enfrentará	 o
desafio	de	demonstrar	autonomia	técnica	na	condução	da	política	monetária,	afastando	qualquer	percepção
de	viés	político.
Nesse	contexto	de	incertezas	institucionais,	o	Federal	Reserve	realizou	sua	primeira	reunião	do	ano	ao	final
de	janeiro.	O	Comitê	decidiu	manter	a	Federal	Funds	Rate	(FFR)	no	intervalo	entre	3,50%	e	3,75%,	em	linha
com	as	expectativas	do	mercado,	 interrompendo	o	ciclo	de	cortes	 iniciado	em	setembro	do	ano	anterior.	O
comunicado	 indicou	postura	mais	 cautelosa	quanto	às	 condições	econômicas,	 elevando	o	grau	de	exigência
para	eventual	retomada	do	afrouxamento	monetário.
Esse	posicionamento	reflete	a	resiliência	da	atividade	econômica	norte-americana,	ao	mesmo	tempo	em	que	a
inflação	medida	pelo	PCE	permanece	acima	da	meta	de	2,0%	estabelecida	pelo	Fed.	Powell	reforçou	que	as
próximas	 decisões	 permanecerão	 condicionadas	 à	 evolução	 dos	 dados	 econômicos,	 mantendo	 a	 política
monetária	fortemente	dependente	de	indicadores.	O	Comitê	reconhece	que	o	atual	nível	de	juros	é	compatível
com	 uma	 política	 restritiva	 adequada,	 permitindo	 ajustes	 conforme	 a	 evolução	 do	 balanço	 de	 riscos,
especialmente	diante	da	inflação	de	bens,	que	tem	apresentado	pressão	altista	em	função	das	tarifas.
Diante	desse	panorama,	o	Fed	deverá	manter,	no	curto	prazo,	a	pausa	no	ciclo	de	cortes	de	juros.	Eventuais
ajustes	tendem	a	ser	graduais	e	marginais,	mantendo	a	taxa	próxima	ao	intervalo	associado	ao	nível	neutro,
condicionados	à	dissipação	do	choque	tarifário	e	à	melhora	consistente	do	mercado	de	trabalho.	Esse	cenário
poderia	abrir	espaço	para	um	novo	ciclo	de	flexibilização	a	partir	do	meio	do	ano.
Adicionalmente,	 a	 indicação	 de	 Kevin	Warsh	 reduz	 a	 probabilidade	 de	 cortes	 agressivos	 na	 Federal	 Funds
Rate,	caso	seu	nome	seja	aprovado	pelo	Senado,	em	comparação	a	outros	candidatos	cogitados	para	o	cargo.
Esse	 fator	mitiga	o	 risco	de	 inclinação	acentuada	da	curva	de	 juros	americana	e	 reduz	potenciais	 impactos
adversos	sobre	a	renda	fixa	global	e	os	ativos	de	risco.
Além	 dos	 eventos	 nos	 Estados	 Unidos,	 outros	 movimentos	 geopolíticos	 também	 influenciaram	 o	 cenário
internacional	 em	 janeiro.	 Destaca-se	 a	 operação	 conduzida	 pelos	 EUA	 para	 capturar	 o	 presidente	 da
Venezuela,	Nicolás	Maduro,	após	meses	de	mobilização	militar	na	região	do	Caribe.	Apesar	da	alteração	na
dinâmica	 geopolítica	 regional,	 os	 impactos	 de	 curto	 prazo	 sobre	 os	mercados	 foram	 limitados.	 A	 principal
preocupação	 concentrou-se	 na	 trajetória	 dos	 preços	 do	 petróleo;	 entretanto,	 as	 cotações	 permaneceram
relativamente	 estáveis.	 Uma	 recuperação	 rápida	 da	 produção	 venezuelana	 no	 curto	 prazo	 é	 improvável,
embora	existam	perspectivas	de	aumento	gradual	da	produção	no	médio	e	longo	prazo	para	um	aumento	da
oferta,	 caso	 haja	 recomposição	 da	 capacidade	 produtiva.	 Dessa	 forma,	 o	 evento	 não	 deve	 exercer	 pressão
baixista	relevante	sobre	a	commodity	neste	momento,	tampouco	gerar	contágio	significativo	sobre	a	aversão
ao	 risco	 global,	 diferentemente	 da	 volatilidade	 observada	 nas	 tensões	 entre	 Estados	 Unidos	 e	 Irã.	 O	 país
enfrentou	 protestos	 reprimidos	 de	 forma	 violenta	 pelo	 governo	 iraniano,	 o	 que	 desencadeou	 reações	mais
contundentes	por	parte	dos	Estados	Unidos,	incluindo	o	emprego	de	forças	militares	na	região.
As	 tensões	 permanecem	elevadas	 em	meio	 a	 um	ambiente	 de	 negociações	 complexas	 entre	 os	 dois	 países,
gerando	volatilidade,	sobretudo	nos	preços	do	Brent,	dada	a	relevância	do	Irã	para	a	oferta	global	de	petróleo.
Uma	 eventual	 escalada	 do	 conflito	 tende	 a	 exercer	 pressão	 altista	 sobre	 as	 cotações	 internacionais	 da
commodity	 e,	 nesse	 cenário,	 pode	 contaminar	 as	 expectativas	 de	 inflação	 global.	 Enquanto	 as	 negociações
permanecerem	em	curso,	o	cenário	deverá	continuar	impactando	a	aversão	ao	risco	e	ampliando	a	volatilidade
nos	mercados	financeiros.
Em	contraste	com	a	volatilidade	geopolítica,	janeiro	também	trouxe	avanços	nas	negociações	comerciais.	No
início	do	mês,	foi	anunciada	a	conclusão	do	acordo	entre	a	União	Europeia	e	o	Mercosul,	após	mais	de	20	anos
de	 tratativas	 entre	 os	 blocos.	 O	 acordo	 ainda	 não	 entrou	 em	 vigor,	 pois	 depende	 da	 conclusão	 dos
procedimentos	internos	de	ratificação	em	cada	país.	Uma	vez	implementado,	criará	uma	das	maiores	zonas	de
livre	comércio	do	mundo,	com	impactos	econômicos	positivos	no	médio	e	longo	prazo	para	ambas	as	regiões,
especialmente	 em	 razão	 da	 redução	 gradual	 das	 tarifas	 de	 importação,	 que	 deverá	 estimular	 o	 comércio
bilateral.
As	exportações	brasileiras	tendem	a	ser	favorecidas	pela	queda	tarifária	e	pela	ampliação	das	vendas	externas
em	setores	específicos,	com	destaque	para	o	agronegócio,	que	deve	figurar	entre	os	principais	beneficiários
da	nova	configuração	comercial.	Ademais,	a	União	Europeia	é	o	segundo	maior	parceiro	comercial	do	Brasil,
com	pauta	de	importações	concentrada	majoritariamente	em	bens	manufaturados.
Nesse	contexto,	espera-se	que	a	redução	das	 tarifas	produza	efeitos	positivos	sobre	os	custos	de	produção,
por	 meio	 da	 diminuição	 dos	 preços	 de	 insumos	 e	 bens	 de	 capital,	 contribuindo	 para	 o	 aumento	 da
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competitividade	 da	 economia	 brasileira	 no	 mercado	 internacional.	 Embora	 não	 se	 projetem	 impactos
relevantes	no	curto	prazo,	à	medida	que	as	tarifas	forem	gradualmente	reduzidas	ou	eliminadas,	a	atividade
econômica	tende	a	ser	estimulada	no	horizonte	de	longo	prazo.
Estimativas	indicam	elevação	do	nível	do	PIB	brasileiro	em	aproximadamente	0,46%	até	2040,	em	relação	ao
cenário-base.	Os	efeitos	 limitados	no	curto	prazo	 refletem,	 sobretudo,	 o	 cronograma	gradual	de	eliminação
tarifária	 previsto	 no	 acordo	 e	 a	 existência	 de	mecanismos	 de	 proteção	 destinados	 a	 agricultores	 europeus.
Assim,	 não	 são	 esperadas	 revisões	 relevantes	 para	 os	 ativos	 domésticos	 ou	 para	 os	mercados	 europeus	 no
horizonte	imediato.
No	 âmbito	 doméstico,	 o	 Comitê	 de	 Política	 Monetária	 (Copom)	 do	 Banco	 Central	 do	 Brasil	 realizou	 sua
primeira	 reunião	 do	 ano	 e	 decidiu	 manter	 a	 taxa	 Selic	 em	 15%	 ao	 ano,	 em	 linha	 com	 a	 maior	 parte	 das
expectativas	do	mercado.	O	principal	destaque	do	comunicado	 foi	a	 sinalização	explícita	de	que	o	 início	do
ciclo	 de	 cortes	 de	 juros	 poderá	 ocorrer	 já	 na	 próxima	 reunião,	 em	março,	 condicionado	 à	 confirmação	 do
cenário-base.
Houve	mudança	relevante	no	tom	da	comunicação,	com	a	retirada	de	expressões	de	viés	mais	hawkish,	como
“manutenção	da	taxa	de	juros	por	período	bastante	prolongado”,	“não	hesitará	em	retomar	o	ciclo	de	ajuste
caso	 julgue	 apropriado”	 e	 “vetores	 inflacionários	 se	 mantêm	 adversos”.	 A	 leitura	 predominante	 é	 de	 que
aumentou	 o	 grau	 de	 confiança	 do	 Comitê	 quanto	 à	 possibilidade	 de	 início	 do	 processo	 de	 flexibilização
monetária,	deslocando	o	foco	das	próximas	decisões	para	a	definição	da	magnitude	e	do	ritmo	do	ciclo.
A	comunicação	permaneceu	neutra	quanto	ao	 tamanho	e	à	duração	dos	cortes,	 reforçando	que	as	decisões
seguirão	condicionadas	à	evolução	dos	dados	econômicos	e	à	necessidade	de	calibragem	da	política	monetária
para	assegurar	a	convergência	da	inflação	à	meta.	Esse	posicionamento	confere	maior	flexibilidade	ao	Banco
Central	para	ajustar	o	ritmo	do	afrouxamento	monetário	conforme	novas	informações	sejam	incorporadas	ao
processo	decisório.
Desta	forma,	o	Ipreville	fechou	o	mês	de	Janeiro	com	rentabilidade	positiva	de	1,24%.
*	Cenário	Econômico	realizado	pela	Consultoria	de	Investimentos	SMI	–	Relatório	de	Gestão	de	Investimentos	Janeiro/2026.

	
4.							Carteira	de	Investimento
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Observação:	 Os	 percentuais	 apresentados	 no	 gráfico	 do	 relatório	 da	 SMI	 foram	 apurados	 com	 base	 no	 volume	 total	 de	 recursos
aplicados.

	
5.					Estratégia	de	Alocação	e	Política	de	Investimentos	2026.
	
Com	base	nas	informações	apuradas	no	fechamento	do	mês	de	janeiro	de	2026,	verifica-se	que	os	percentuais
de	alocação	da	carteira	permanecem	em	conformidade	com	os	 limites	estabelecidos	na	 legislação	vigente	e
nas	diretrizes	regulatórias	aplicáveis	ao	RPPS.
A	 seguir,	 apresenta-se	 o	 quadro	 extraído	 da	 Política	 de	 Investimentos	 2026,	 evidenciando	 a	 estratégia	 de
alocação	definida	para	o	exercício	e	a	respectiva	posição	verificada	no	mês.
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5.1.					Informações	de	Instituições	Financeiras.

	
A	distribuição	dos	recursos	do	Ipreville,	em	janeiro	de	2026,	encontrava-se	alocada	entre	diferentes	gestores	e
administradores,	 conforme	 a	 proporção	 apresentada	 a	 seguir,	 refletindo	 a	 estratégia	 de	 diversificação
adotada.
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6.							Informações	de	Riscos
	
Segue	abaixo	a	análise	comparativa	de	Risco	versus	Retorno	dos	Fundos	de	 Investimentos	aplicados	pelo
IPREVILLE,	segregados	conforme	o	enquadramento	estabelecido	na	Resolução	CMN	nº	4.963/2021.
A	 avaliação	 contempla	 as	 principais	 métricas	 de	 risco	 —	Volatilidade	 anualizada,	Value	 at	 Risk	 (VaR
95%),	Índice	de	Sharpe	e	Draw-Down	—	analisadas	individualmente	por	fundo	e	de	forma	consolidada	na
carteira,	com	base	nos	dados	apurados	no	fechamento	de	janeiro	de	2026.
A	Volatilidade	representa	o	grau	de	oscilação	dos	retornos	e,	consequentemente,	o	nível	de	risco	assumido.
O	VaR	(95%)	estima	a	perda	máxima	esperada	em	condições	normais	de	mercado,	considerando	um	intervalo
de	confiança	de	95%.	O	Índice	de	Sharpe	mensura	a	eficiência	da	relação	risco-retorno,	ao	indicar	o	retorno
excedente	 ao	 ativo	 livre	 de	 risco	 por	 unidade	 de	 risco	 assumido.	 Já	 o	Drawdown	 evidencia	 a	maior	 perda
acumulada	em	determinado	período,	sendo	especialmente	relevante	para	análise	de	estresse	e	preservação	de
capital.
A	partir	dessas	métricas,	verifica-se	que,	no	horizonte	de	12	meses,	a	Carteira	do	IPREVILLE	manteve	perfil
consistente	com	sua	estratégia	previdenciária	e	com	as	diretrizes	estabelecidas	na	Política	de	Investimentos.
Os	 indicadores	 demonstram	 controle	 adequado	 de	 risco,	 diversificação	 eficiente	 e	 aderência	 ao	 horizonte
atuarial	de	 longo	prazo,	preservando	o	equilíbrio	entre	 risco	e	 retorno	e	mantendo	compatibilidade	com	os
objetivos	previdenciários	do	Instituto.
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Em	 geral,	 há	 uma	 forte	 relação	 entre	 o	 risco	 e	 o	 retorno	 de	 um	 ativo:	 quanto	 maior	 o	 risco,	 maior	 a
probabilidade	de	um	retorno	(ou	perda)	mais	elevado.
O	Gráfico	representa	as	métricas	dessa	correlação	para	a	carteira	e	para	os	principais	 índices.	Pontos	mais
acima	no	gráfico	representam	um	retorno	mais	elevado,	enquanto	pontos	mais	a	direita	indicam	maior	risco.
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7.							Composição	dos	Investimentos
	

Observação:	Os	percentuais	constantes	na	tabela	acima,	utilizada	nas	apresentações	aos	Conselhos	Fiscal	e
Deliberativo,	 foram	 apurados	 com	 base	 no	 volume	 total	 de	 recursos	 aplicados,	 bem	 como	 os	 imóveis	 do
Ipreville.
	
	

8.					Receitas	de	Investimentos

	

	
9.							Rentabilidade
	

	
10.							Índices

Investimento Valor %
Renda	Fixa 1.819.859.496,69 38,63%

Renda	Variável 339.143.576,12 7,20%

Imóveis
Investimentos 30.897.000,00 0,66%

Imóveis	Sede 11.054.789,00 0,23%

Títulos	Públicos 2.488.596.028,92 52,83%

Aplicações	no
Exterior 21.407.712,51 0,45%

Total 4.710.958.603,24 100,00%

Investimento Valor % Mês	Anterior Acumulado

Renda	Fixa 41.870.895,03 73,95% 36.834.193,80 41.870.895,03

Renda	Variável 14.751.172,01 26,05% 1.973.720,87 14.751.172,01

Total 56.622.067,04 100,00% 38.807.914,67 56.622.067,04

Mês Renda
Fixa

Renda
Variável Rentabilidade Meta

Atuarial Resultado

Janeiro 0,91% 0,32% 1,24% 0,85% 0,39%

2026 0,91% 0,32% 1,24% 0,85% 0,39%
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11.							Deliberações	do	Comitê	de	Investimentos
	
As	 principais	 deliberações	 foram:	 1)	 Apresentação	 da	 Nova	 Resolução	 CMN	 nº	 5.272/2025	 e	 proposta	 de
alteração	da	Política	de	Investimentos	2026	pela	Consultoria	SMI;		2)	Cenário	Econômico:	Dezembro/2025	–
2.1)	Cenário	Internacional:	Estados	Unidos	-	2.2)	Cenário	Nacional;	3)	Informa	os	valores	do	fechamento	do
mês	 –	 Dezembro/2025;	 4)	 Deliberação	 sobre	 o	 Resultado	 do	 Fechamento	 das	 carteiras	 Administradas
Balanceadas	 do	 ano	 2025	 -	 4.1)	 Inclusão	 do	 item	 -	 Percentual	 de	 participação	 no	 Patrimônio	 Líquido	 dos
Fundos	–	Art.	7,	I;	5)	Deliberação	da	Convocação	da	Assembleia	Pátria	Brasil	Infraestrutura	III	–	FIC	FIP	RL;
6)	 Repasses	 das	 contribuições;	 7)	 Recursos	 recebidos	 no	 mês	 –	 Alocação	 e	 Movimentações;	 8)	 Informes
Gerais:	a)	Aviso	do	Investidor	–	Pátria	Infraestrutura	III	–	Desinvestimento	Total	da	Arke;	b)	Participação	do	8º
Congresso	de	Investimentos	Abipem	em	Florianópolis	nos	dias	04	a	06/03/2026;	c)	Participação	do	Encontro
entre	RPPS	da	ASSIMPASC	em	Balneário	Camboriú	nos	dias	13	e	14/04/2026.
O	 Relatório	 Mensal	 do	 Comitê	 de	 Investimentos	 esta	 disponível	 por	 meio	 do	 endereço	 eletrônico:
https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/56/comite-de-investimentos
	
12.							Pareceres	emitidos
	
No	corrente	mês	foram	emitidos	os	seguintes	Pareceres:
	
12.1.					Consultoria	Financeira
	

Análise	e	Parecer	referente	à	Assembléia	Geral	Extraordinária	de	COTISTAS	XP	INVESTOR	30	FUNDO
DE	 INVESTIMENTO	 EM	 COTAS	 DE	 AÇÕES	 RESPONSABILIDADE	 LIMITADA,	 CNPJ	 nº
26.718.169/0001-75;
Análise	e	Parecer	 referente	à	Assembleia	do	Fundo	 	XP	INFLAÇÃO	FUNDO	DE	INVESTIMENTO	EM
RENDA	FIXA	LONGO	PRAZO	RL,	CNPJ	nº	14.146.491/0001-98;
Análise	e	Parecer	referente	Fundo	CAIXA	EXPERT	VINCI	VALOR	RPPS	FIC	DE	CLASSE	DE	FIF	EM
AÇÕES	-	RESP	LTDA,	CNPJ/MF	Nº	14.507.699/0001-95
Análise	e	Parecer	referente	Fundo		OCCAM	FUNDO	DE	INVESTIMENTO	FINANCEIRO	-	CLASSE	DE
INVESTIMENTO	 EM	 COTAS	 EM	 AÇÕES	 -	 RESPONSABILIDADE	 LIMITADA,	 CNPJ/MF
Nº	11.628.883/0001-03;
Análise	 e	 Parecer	 referente	 Fundo	 PÁTRIA	 BRASIL	 INFRAESTRUTURA	 III	 FUNDO	 DE
INVESTIMENTO	 EM	 COTAS	 DE	 FUNDOS	 DE	 INVESTIMENTO	 EM	 PARTICIPAÇÕES
RESPONSABILIDADE	LIMITADA,	CNPJ	sob	o	nº	17.870.798/0001-25;
Análise	e	Termo	de	Credenciamento	referente	à	Instituição	TRUXT	INVESTIMENTOS	LTDA.,	CNPJ	sob	o
nº	23.890.968/0001-36;
Análise	 e	 Termo	 de	 Credenciamento	 referente	 à	 Instituição	 CONSTELLATION	 INVESTIMENTOS	 E
PARTICIPACOES	LTDA.,	CNPJ	sob	o	nº	06.182.127/0001-55;
Arquivo	da	Retificação	da	Política	de	Investimentos	para	o	exercício	de	2026,	em	decorrência	da	alteração
promovida	pela	Resolução	CMN	nº	5.272/2025.

	
12.2.				Consultoria	Jurídica
	
No	corrente	mês	não	houve	necessidade	de	solicitação	de	parecer	à	Consultoria	Jurídica.
	
12.3.				Consultoria	Atuarial
	
No	corrente	mês	não	houve	necessidade	de	solicitação	de	parecer	à	Consultoria	Atuarial.

	
	13.							Recomendações	do	Conselho	Fiscal

Mês CDI SELIC Ibovespa INPC IPCA IGP-M IMA-B S&P	500
Janeiro 1,16% 1,16% 12,56% 0,39% 0,33% 0,41% 1,00% 1,37%

2026 1,16% 1,16% 12,56% 0,39% 0,33% 0,41% 1,00% 1,37%
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Conforme	 Ata	 nº	 297	 da	 reunião	 ocorrida	 em	 30/01/2026	 foram	 realizadas	 as	 seguintes	 deliberações:	 1)
Leitura,	discussão	e	aprovação	da	ordem	do	dia;	2)	Apresentação	e	Deliberação	da	alteração	da	Política	de
Investimentos	 2026,	 os	 conselheiros	 aprovaram	 por	 unanimidade;	 3)	 Apresentação	 e	 Deliberação	 do
Balancete	Mensal	-	Novembro/Dezembro	2025,	o	Conselho	Fiscal	avaliou	o	movimento	contábil	e	após	análise
das	 contas,	 recomendando	 a	 aprovação	 pelo	 Conselho	 Administrativo;	 4)	 Apresentação	 e	 Deliberação	 do
Relatório	Mensal	do	Comitê	de	Investimentos	–	Novembro/Dezembro	2025,	aprovado	pelo	Conselho	Fiscal;	5)
Apresentação	e	Deliberação	do	Relatório	Anual	do	Conselho	Fiscal	2025,	aprovado	pelo	Conselho	Fiscal;	6)
Apresentação	e	Deliberação	das	Benfeitorias	do	Telhado	da	SEINFRA,	item	aprovado	pelo	Conselho	Fiscal;	7)
Informes	Gerais.
Cumpre	mencionar	que	a	ata	pode	 ser	encontrada	e	 consultada	no	 site	do	 Instituto,	por	meio	do	endereço
eletrônico:	https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/43/atas-do-conselho-fiscal
	
14.					Reuniões	e	Conference	Calls	com	Instituições	Financeiras
	
As	 reuniões	 e	 as	 Conference	 Calls	 realizadas	 durante	 o	mês,	 pelo	 Núcleo	 Gestor	 de	 Investimentos,	 têm	 o
intuito	de	verificar	o	desempenho	das	Carteiras	Administradas	de	Títulos	Públicos,	Carteiras	Administradas
Balanceadas	e	demais	fundos	de	investimentos,	bem	como	ter	uma	visão	sobre	o	cenário	econômico.	
São	 analisados	 os	 percentuais	 de	 alocações	 conforme	 Política	 de	 Investimentos	 e	 legislação	 vigente,
rentabilidade,	 perspectivas	 e	 projeções	 econômicas	 para	 o	 mês	 atual	 e	 subsequente,	 alinhando	 prováveis
ações,	sempre	em	busca	do	resultado	almejado.
Todas	 as	 ações	 discutidas	 são	 apresentadas	 ao	 Comitê	 de	 Investimentos,	 que	 delibera	 e	 decide	 sobre	 as
melhores	alternativas.
Todas	as	reuniões	–	Conference	Calls	são	gravadas	e	arquivadas	no	servidor	do	Instituto.
	
No	mês	de	Janeiro	de	2026,	foram	realizadas	as	seguintes	reuniões	e	assembleias:

13/01/2026	–	SMI	Consultoria	–	Conference	Call	–	Sobre	a	Nova	Resolução	CMN	nº	5.272/2025;
15/01/2026	–	Vinci	Compass	–	Conference	Call	–	Sobre	a	Nova	Resolução	CMN	nº	5.272/2025;

	
15.					Resgates	e	Aplicações
	
Na	 tabela	 abaixo	 estão	 elencadas	 as	 movimentações	 financeiras,	 por	 Fundo	 de	 Investimento,	 ocorridas
durante	o	mês	de	Janeiro	de	2026.
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Ainda,	cumpre	 ressaltar	que	 tais	movimentações	são	minuciosamente	detalhadas,	por	data,	 fundo	e	 tipo	de
movimentação,	através	das	Autorizações	de	Aplicação	e	Resgate	–	APR	que	podem	ser	encontradas	no	site	do
Instituto,	 por	 meio	 do	 endereço	 eletrônico:	 https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/35/aprs,	 além	 de	 serem
registradas	 no	 Sistema	 de	 Informações	 dos	 Regimes	 Públicos	 de	 Previdência	 Social,	 DAIR-CADPREV
(Demonstrativo	das	Aplicações	e	Investimentos	dos	Recursos).
	
16.					Conclusão
A	Gerência	de	Investimentos,	por	todo	o	exposto,	confirma	que	as	informações	foram	amplamente	divulgadas
e	que	os	investimentos	estão	respeitando	os	limites	estabelecidos	na	legislação	vigente.
As	 tabelas	 e	 gráficos	 foram	extraídos	 do	Relatório	 de	Gestão	de	 Investimentos	 Janeiro/2026	 fornecido	pela
SMI	Consultoria	de	Investimentos.

	

	
Fabiane	Heiderscheidt	Moreira
Coordenador	de	Risco	e	Compliance

	

	
Documento	assinado	eletronicamente	por	Jucemeri	Aparecida	Fernandes	Cabral,	Diretor
(a)	Executivo	(a),	em	18/03/2026,	às	11:33,	conforme	a	Medida	Provisória	nº	2.200-2,	de
24/08/2001,	Decreto	Federal	nº8.539,	de	08/10/2015	e	o	Decreto	Municipal	nº	21.863,	de
30/01/2014.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Felipe	Rafael	Popovicz,	Gerente,	em	19/03/2026,

Jucemeri	Aparecida	Fernandes	Cabral
Diretor	Financeiro

Felipe	Rafael	Popovicz
Gerente	de	Investimentos

Janayna	Chupel	Neves	de	Picoli
Assessor	de	Investimentos

	

Suéle	Correa	Tironi
Assessor	de	Investimentos
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às	09:37,	conforme	a	Medida	Provisória	nº	2.200-2,	de	24/08/2001,	Decreto	Federal	nº8.539,
de	08/10/2015	e	o	Decreto	Municipal	nº	21.863,	de	30/01/2014.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Fabiane	Heiderscheidt	Moreira,
Coordenador(a),	em	19/03/2026,	às	09:52,	conforme	a	Medida	Provisória	nº	2.200-2,	de
24/08/2001,	Decreto	Federal	nº8.539,	de	08/10/2015	e	o	Decreto	Municipal	nº	21.863,	de
30/01/2014.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Suele	Correa	Tironi,	Servidor(a)	Público(a),	em
20/03/2026,	às	08:12,	conforme	a	Medida	Provisória	nº	2.200-2,	de	24/08/2001,	Decreto
Federal	nº8.539,	de	08/10/2015	e	o	Decreto	Municipal	nº	21.863,	de	30/01/2014.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Janayna	Chupel	Neves	de	Picoli,	Servidor(a)
Público(a),	em	20/03/2026,	às	08:19,	conforme	a	Medida	Provisória	nº	2.200-2,	de
24/08/2001,	Decreto	Federal	nº8.539,	de	08/10/2015	e	o	Decreto	Municipal	nº	21.863,	de
30/01/2014.

A	autenticidade	do	documento	pode	ser	conferida	no	site	https://portalsei.joinville.sc.gov.br/	informando	o
código	verificador	28787383	e	o	código	CRC	0102E868.

Rua	Otto	Boehm,	442	-	Bairro	América	-	CEP	89201-700	-	Joinville	-	SC	-	www.joinville.sc.gov.br
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